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Escrita	acadêmica
Dicas	e	orientações



Sobre	a	escrita	acadêmica

• A	escrita	acadêmica	é	um	gênero	que	faz	sentido	naquele/	
neste	contexto.
• É	importante	(e	desejável)	posicionar-se	como	cientistas.	O	
sujeito	precisa/	pode	aparecer	no	texto	– isso	não	significa	
escrever	em	primeira	pessoa...
• Aceitar	a	transitoriedade	da	noção	de	verdade.
• A	partir	de	que	perspectiva	eu	estou	observando	determinado	
fenômeno?	Para	a	ciência	é	preciso	fazer	um	recorte. (Ex.:	
trabalho	da	Carol	em	1ª	pessoa).



Sobre	a	escrita	acadêmica

• Cuidado	com	a	visão	utilitarista!	A	ciência	não	pode	ficar	presa	
ao	“mas	para	que	serve”?
• Em	vez	da	ideia	de	evolução,	pensar	em	um	novo	olhar	sobre	o	
fenômeno.
• A	produção	de	um	texto	científico	é	também	uma	posição	
política.	
• Atenção	às	fontes:	não	se	pode	fazer	um	trabalho	científico	
com	base	apenas	em	YouTube,	Wikipedia,	Google,	etc.
• Sempre	existe	”um	outro”,	um	diálogo.
• Não	dá	para	ler	tudo.



Todo	o	texto	tem:

Um	leitor em	potencial
Um	contexto (época/local)	em	que	foi	escrito
Um	autor...
...que	tinha	um	objetivo ao	escrever
Um	veículo em	vista	para	ser	publicado.

• O	objetivo	do	texto	acadêmico	é	dialogar – com	outros	
pesquisadores,	com	a	comunidade	acadêmica,	com	o	seu	
professor,	com	os	leitores	de	determinada	revista,	etc



Tipos	de	documentos

• Fichamento
• Resumo
• Resenha
• Artigo
• Projeto
• Paper
• Dissertação
• Tese
• …



Fichamento

• Material	de	estudos/	apoio
• Forma	muito	pessoal	– sempre	pensar	por	que	você	está	
fazendo
• Várias	etapas.	Ou	não.
• Importantíssimo:	referência	bibliográfica	ULTRA	completa
• Importantíssimo	2:	ficar	claro	o	que	é	citação,	o	que	é	
paráfrase	e	o	que	é	seu.	(ex.:	para	o	que	é	meu	eu	uso	
colchetes)



Resumo

• Resumir:	condensar	uma	ideia.
• Um	resumo	acadêmico	precisa	indicar	o	texto	completo	e	
serve	para	que	o	leitor	decida	se	acessa	ou	não	o	conteúdo	
integral.
• Um	bom	resumo	acadêmico	deve	ter	os	seguintes	itens:
• Objetivo	do	texto
• Material	de	análise
• Metodologia
• Perspectiva	teórica/	referências	bibliográficas
• Resultados,	se	houver



Resenha

• Pode	ser	entendida	como	um	resumo	crítico	– não	necessariamente	
negativo!
• No	caso	de	resenha	de	gêneros	argumentativos,	como	são	os	artigos	
acadêmicos,	pensar	nos	seguintes	pontos:
• Qual	a	questão	discutida?
• Qual	a	posição/	tese	que	o	autor	rejeita	e	qual	a	posição/	tese	que	ele	
sustenta?
• Que	argumentos	sustentam	as	duas	posições?
• Quais	as	considerações	finais?

• A	resenha	sempre	tem	o	posicionamento	do	resenhador.	Ela	pode	ter	
um	resumo,	mas	necessariamente	precisa	de	uma	apreciação	crítica.



Artigo

Mas	atenção!

Um	artigo	
científico	não	é	
um	formulário	

a	ser	
preenchido!



Dicas	para	o	artigo

• Além	do	objetivo	do	artigo,	pense	sobre	qual	é	o	seu	objetivo	(do	
autor)?	Por	que	você	está	escrevendo	este artigo	sobre	este tema?	
O	que	te	mobiliza	enquanto	autor?
• Citações	longas	como	indicador	de	“qualidade”	- #sqn
• Só	faz	sentido	fazer	uma	citação	se	você	for	“dialogar”	com	ela	e	
fazer	a	sua	reflexão.
• Você	pode	se	apoiar	na	voz	de	outros	autores,	mas	também	precisa	
exprimir	a	sua	própria	voz.
• Coesão	– aspecto	estrutural	para	dar	coerência	e	fluidez	ao	texto.
• Evite	adjetivos	e	afirmações	categóricas	e	exageradas.



Dicas	para	o	artigo

• Qual	é	a	minha	perspectiva	teórica?	A	partir	de	qual	posicionamento	
estou	falando?

(ex.:	história	acontecimental x das	mentalidades)
• Que	autores	irei	eleger?	De	que	maneira	eles	dialogam?
• Não	afirme	algo	que	os	seus	dados	não	dizem!
• A	Introdução	dialoga	com	a	Conclusão	e	“fecha	o	ciclo”.
• Recorra	a	comentadores!	– ex.:	artigos	sobre A	Sociedade	do	Espetáculo
• Comece!	Quando	você	começar	vai	perceber	que	precisa	de	muito	mais	
tempo	do	que	imaginava...
• Escrever	é	ralação.



Preste	atenção!

• Plágio:	“reprodução	de	um	trecho	escrito	por	outra	pessoa	sem	indicação	
clara	da	autoria”.	(DALL´AGLIO-HATTNHER,	2007)
• Citação:	menção	no	texto	de	informação	extraída	de	outro	documento	
para	esclarecer,	ilustrar,	sustentar	ou	refutar	o	assunto	apresentado.	Pode	
ser	direta	ou	indireta.

• Direta:	transcrição	textual	do	autor;
• Indireta:	texto	baseado	em	alguma	obra	que	tenha	sido	consultada.

• Paráfrase:	alternativa	de	expressão	para	um	mesmo	conteúdo,	
maneira	diferente	de	dizer	algo	que	foi	dito	pelo	autor	do	texto	
original.	O	texto	da	paráfrase	não	vem	destacado,	mas	deve	ser	
seguido	da	indicação	da	autoria.



Exemplos	de	citação,	paráfrase,	plágio

• Citação	direta:	“Toda	a	vida	da	sociedade	nas	quais	reinam	as	modernas	condições	de	produção	se	
apresenta	como	uma	imensa	acumulação	de	espetáculos.	Tudo	o	que	era	vivido	diretamente	tornou-se	
uma	representação”.	(Guy	Debord,	1967)

• Citação	indireta:	Neste	contexto,	podemos	dizer	que	a	vida	nas	sociedades	contemporâneas	podem	ser	
entendidas	como	uma	acumulação	de	espetáculos.	(DEBORD,	1967,	p.	x)

• Paráfrase:	Segundo	Guy	Debord,	a	vida	nas	sociedades	contemporâneas,	nas	quais	podemos	observar	as	
condições	de	produção	típicas	do	capitalismo,	é	percebida	como	um	acúmulo	de	mercadorias,	as	quais	o	
autor	chama	de	espetáculos.	Neste	contexto,	pode-se	dizer	que	tudo	se	transforma	em	representação.

• Plágio:	Assim,	podemos	afirmar	que	toda	a	vida	da	sociedade	nas	quais	reinam	as	modernas	condições	de	
produção	se	apresenta	como	uma	imensa	acumulação	de	espetáculos.	Tudo	o	que	era	vivido	diretamente	
tornou-se	uma	representação.	

• Plágio	super cara-de-pau:	Assim,	podemos	afirmar	que	toda	a	vida	da	sociedade	nas	quais	reinam	as	
modernas	condições	de	produção	se	apresenta	como	uma	imensa	acumulação	de	espetáculos.	Tudo	o	que	
era	vivido	diretamente	tornou-se	uma	representação.	(OHLSON,	2019)	



Dicas	úteis
Mendeley

• https://www.mendeley.com/?interaction_required=true

Técnica	Pomodoro

• https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica_pomodoro



Para	pensar	– autoconhecimento	
• Você	tem	uma	rotina	matinal?

• Em	que	hora	do	dia	você	sente	que	trabalha	melhor?

• Você	tem	algum	ritual	de	preparação	para	a	escrita?
• Você	escreve	um	pouco	todos	os	dias	ou	em	períodos	concentrados? Você	tem	uma	meta	de	
escrita	diária?

• Como	é	seu	processo	de	escrita?	Uma	vez	que	você	compilou	notas	suficientes,	ainda	assim	é	
difícil	começar?

• Como	você	se	move	da	pesquisa	para	a	escrita?
• Como	você	lida	com	as	travas	da	escrita	- como	a	procrastinação,	o	medo	de	não	
corresponder	à	expectativa,	a	ansiedade?

• Quantas	vezes	você	revisa	seus	textos	antes	de	achar	que	eles	estão	prontos?	Você	mostra	
seu	trabalho	para	outras	pessoas?

• De	onde	vem	suas	ideias?	Você	cultiva	algum	hábito	para	se	manter	criativo?
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